
4 Me u protetor , me u amigo , aju -

de-m e po r piedade ! 

Ouviu-m e co m emoçã o a  súplic a e 

compadeceu-s e efetivament e d e mim , 

porqu e impô s a s mão s acolhedora s so -

br e a  minh a cabeç a e  oro u co m senti -

ment o tã o sublime , e m favo r d e minh a 

tranquilidade , qu e sent i repentin a re -

novação . Aquela s mão s carinhosa s ir -

radiara m intens a lu z qu e m e penetro u 

tod o o  se r e  aquel e banh o d e energia s 

novas , aliad o a o alívi o d a confissã o 

diant e d e todos , apaziguou-m e o  es -

pírito . 

Terminad a a  prece , recompu s a  fi -

sionomia , pedind o a o professo r m e en -

sinass e o  melho r recurs o d e resgata r o 

err o cometid o po r mi m noutr o tempo . 

Recomendou-me , então , e m prele -

çã o qu e serviss e a  todo s o s aluno s d a 

classe , a  aproveita r o  ensin o e  a  expe -

riência , dispensand o o  possíve l carinh o 

ao s animais , qu e sã o igualment e cria -

tura s d e Deu s e m march a progressiv a 

par a o  aperfeiçoamento , com o todo s 

nós , e  exortou-m e a  renova r a s recor -

daçõe s daquel a hora , co m oraçõe s fer -

vorosa s e  sincero s propósito s d e nunc a 

mai s destrui r a  vid a do s sere s frágei s 

e inofensivo s d a Criaçã o Divina . 

Em seguida , comento u a s conse -

quência s desastrosa s d e nosso s gesto s 



impensado s o u criminosos , e m qu e es -

palhamo s desarmonia s e  perturbações . 

Explico u qu e te m vist o inúmero s 

menino s co m o s quai s s e verifico u o  qu e 

me ocorria , embor a fosse m outro s o s 

fato s lamentávei s recordados . Lembro u 

muita s criança s d e grand e porte , co m 

bastant e entendimento , qu e passa m lon -

ga s hora s derruband o ninhos , prenden -

do ave s o u matando-a s se m conside -

ração , perseguind o cãe s trabalhadore s 

ou apedrejando , po r pervers o prazer , 

animai s útei s e  mansos . 

Esclarece u qu e todo s o s joven s des -

sa espéci e experimenta m aqu i prova -

çõe s be m amargas , send o obrigado s a 

repara r a s falta s qu e levara m a  efeit o 

no mundo , co m absolut o menosprez o 

das respeitávei s determinaçõe s do s pai s 

ou do s bon s conselho s da s pessoa s mai s 

velhas . 

Desd e então , lembro-m e d e Bicha -

ninho , sinto-lhe , ainda , a  image m den -

tr o d e mim ; entretanto , co m o  pode r d a 

prece , me u pensament o tranquilizou-se , 

voltand o a o passad o e m atitud e d e sin -

cero arrependimento , pedind o perdão . 

Humilhe i o s meu s sentimento s ca -

prichosos , do s quai s sempr e ocultar a o 

lado mau , e , po r isso , tenh o melhorado . 

Já nã o possu o mai s ócio s e  ne m ho -

ras desaproveitadas . 

Em todo s o s instante s consagrado s 

a recreio s e  diversões , encontr o árvore s 

para cuida r e  animaizinho s daqui , ao s 

quai s poss o auxilia r co m eficiênci a e 

proveito . 

Eu , qu e tant o m e alegrav a vend o 

as ave s perseguida s pelo s menino s for -

tes , hoj e m e dedic o a  ajuda r pequeno s 

pássaro s n a construçã o d e ninhos . 

E observ o que , diant e d a minh a 

atitud e interio r transformada , toda s 

as pessoa s qu e m e cerca m com o qu e 

se transformara m par a mim . Receb o 

olhare s afetuoso s e  agradecido s d e tod a 

parte . O s professore s e  colega s pare -

cem-m e mai s simpáticos , mai s amigos . 

Notando-m e o  sincer o esforç o par a 

corrigir-me , ningué m m e falo u d o gat o 

apedrejado . 



O episódi o trist e fo i esquecid o bon -

dosament e po r todos . 

Dev o à s árvore s e  ao s passarinhos , 

ao s quai s m e tenh o consagrad o no s úl -

timo s tempos , a s alegria s qu e m e en -

che m o  coração . 

Tenh o quas e a  certez a d e qu e Bi -

chaninh o m e perdoo u a  maldade . Sint o 

qu e fi z a  pa z comig o mesm o e  crei o que » 

se e u voltass e presentement e par a casa , 

seri a melho r filho e  melho r irmão . 

(V Dirceu , nunc a atorment e ne m 

mat e o s animai s útei s e  inofensivos ! 

Tenh o chorad o muit o par a repara r o 

err o qu e cometi . 

PRÊMI O 

N a seman a última , termine i o  pri -

meir o an o d e minh a permanênci a n o 

Parqu e e  dev o assinala r qu e receb i va -

lios o prêmi o d e grat a significaçã o par a 

mim . 

Trabalhei , esforçando-m e quant o 

possíve l par a se r disciplinado , co m apro -

veitament o da s lições . 

No s de z último s meses , gaste i a s 

hora s d e recrei o e m serviço s d e prote -

çã o ao s animais , qu e passara m a  que -

rer-m e bem , co m amizad e e  simpatia ; 

realize i estudo s espirituai s d e muit a 

importânci a par a o  me u futuro ; parti -

cipei , alguma s vezes , d e comissõe s d e 

auxíli o fraternal , enviada s a  compa -

nheiro s d e luta ; e  alegr e tranquilidad e 

banhava-m e a  consciência . 


